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Á lá Yae o tempo em que Thiers, relem­
brando a celebre allusão do polaco Zamoyski 
a Sigismundo III - o Rei reina 1nas não 
govenw - pretendia fazer d'ella como que 

a chave do systema monarchico representativo, no 
sentido de privar a magistratura regia de toda a 
collaboração official intelligente e autonoma, na, 
gerencia dos negocios publieos. 

Eram os tempos ideologicos do direito constitucio­
nal no continente da Europa. Como se sahia d'um 
cyclo historico em que o poder do Rei tinha sido ab­
sorvente e exclusivo, e se entendia agora que esse 
absolutismo regio fôra a razão e a origem de todos os 
males sociaes, logo houve quem pensasse, ct contrario 
sensu , quo abolindo por completo a realeza se faria 
logicamente a felicidade publica. Estes espíritos sim­
ples fôram os verdadeiros antecessores do nosso actual 
rep11blicano por principio, o qual, como se vê, po­
dendo não ser tão detestavol como o rcpitblicano pelo 
estomago ou o rrpublicano pelo fígado , nem por isso 
deL-a d'abonar-se n'um preconceito político dos mais 
ingeuuos, inconsistentes e pueris. 

Em face porém das decepcionantcs lições da expe­
riencia republicana na Europa, imaginou-se encon­
trar para o problema das fórmas de go,verno uma 
solução eclectica, que com um pouco de boa-vontade 
noderia pax,sar como inspirada no constitucionalismo 
inglez, e que era a que se traduzia pelo aphorismo d(, 
Thiers. 

Yisto que a existencia d'um poder fixo, de trans­
missão hcrcditaria, se mostrava util como correção 
a.os e ·cessos e incongruencias a que conduzem OH 

regimens exclusivamente electivos, conservar-se-ia 
a realeza ; mas visto que os abusos do poder real 
haviam detcrminac1o o descreclito do abso lutismo, 
reduziam-se a quasi nada as faculdades e attribuições 
do Rei. Este reinava, mas não govenuii-a. 

Kão viram os inventores de tal systema o que havia 
d'aberratiYo n 'cste insubsistente artificio, pelo qual 
se cuidava peder crear na constituição poli tica um 
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orgão sem fimcçiio; nem viram que aquillo que con­
tém de superior e de benefico o governo monarchico 
é exactamente essa funcção effrctiva da magistratura 
regia na vida do Estado, não o méro facto da exis­
tencia d'um cargo decorativo e anodyno, cujo titular 
se cbama Rei. Por isso mesmo, e porque na política 
as realidades levam de roldão todas as abstractas e 
mais ou menos engenhosas combinações dos theori­
cos, nunca houve Monarcha digno d'este nome que . 
não tomasse parte d'uma maneira activa no governo 
do seu paiz - não, evidentemente, para se oppôr á 
vontade popular, legitimamente representada, mas 
ao contrario, para collaborar com ella servindo efficaz 
e diligentemente os interesses nacionaes, n'aquillo 
que é ela sua jurisdicção. 

Precisamente por causa do caracte1· vitalício ela sua 
magistratura, o Rei encontra-se nattualmente desti­
nado a ser o depositario e, mais do que isso, o defen­
sor elos princípios e traclicções da política nacional, 
tanto interna como externa, no que e!la possa ter de 
fundamental, e ele alheio ás divergencias dos parti­
dos e aos seus programmas par ticulares ; é elle quem, 
unico elemento estavel ele governo no movediço mar 
da política tal como a fazem os modernos regimens 
eleitoraes, se encontra em condições ele promovei· e 
assegurar a continuidade ·da obra dos estadistas atra­
vez dos variados e incessantes incidentes da vida 
publica. Por outro lado, a hereditariedade acaba por 
fixar essas tradicções políticas em tracllcçõos clynas­
ticas - do que é exemplo frisantíssimo a constante 
política externa da casa de Bragança - e por dar 
aos Reis aptidões innatas ele clirigentes e d'aclminis­
tradores, que seria insensato desaproveitar. 

Em que pese a certos sabiosecos de meia-tigella 
anciosos por o serem de tigella cheia, a observação dos 
factos demonstra - e ainda recentemente um illustre 
professor portuguez o poz em relevo - que a média 
{la intelligencia e da competencia política e adminis­
trativa nas pessoas das famílias reaes é considera­
velmente superior á media d'essas mesmas faculdttdes 
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nJJ, população europeia. Uma rapida remomeração dos 
nomes e da biographla da maior parte dos J\iona;rchas 
em·opeus dos ultimes tempos bastaria para tornai· 
patente, não só o papel activo que elles teem desem­
pe.uhado no governo dos seus paizes, mas ainda como 
essa acção do poder real se exerceu da maneira maifi 
benefica pai·a os respectivos povos ; - podendo-se 
afeitamente assegurar, por exemplo, que nem a Ingla­
terra, nem a Allemanha, nem a Italia, nem a Iles­
panha, nem a Belgica, nem, mais recentemente, a 
Bulgaria, desf.ructariam as vantagens da sua actual 
situação interna e externa, sem o concurso da intel­
ligencia, da iniciativa e do tacto politico dos seus ulti ­
mos soberanos, cuja obra é conhecida e notoda. 

El-Rei Tudo isto dá á personalidade do Rei 
D . Manuel moderno - quando elle verdadei-

ramente quer ser, como o Senhor D. 
Manuel II, R ei do seu tempo - um caracte.r novo, 
muito particular, muito interessante e sempre, como 
é de suppôr, inteiramente diverso do que as chronicas, 
as tradicções e as lendas attribuem, provavelmente 
com uma exactidão apenas mais ou menos approxi­
mada, ao soberano absoluto d'antigas eras. 

O Tyranno que a co=oda e esbaforida eloquencia 
dos tribunos demagogicos se obstina em répresentar 
ainda, segundo as velhas fórmulas, entregue nos 
recessos mysteriosos do seu paço ás mais negras ma­
chinações contra o Tei·cei.J.·o Estado, é po1· via de 
regra, n'estes tempos de democratismo, um Príncipe 
d'habitos simples, empenhado e interessado mMs do 
que ninguem em servir as gemes aspirações e neces­
sidades do seu paiz, desde que a realeza deixou de 
representar um podei· isolado, dotado de vida auti;­
noma, cai·ecendo de submetter os restantes para uão 
ser subjugado por elles, e passou pelo contrario a 
e.x,ercer no Estado uma funcção conelacionada ás de,~ 
o,ltros orgiíos de governo. 
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Yerernos adeante em que pensava e de qu" tratava 
El-Rei D. Manuel II, no fecundo recolhimento do sen 
gaoinete d'estudo, ao tempo em que uma turba-muétta 
d'ineptos e d'energumenos, preparando a ca,la,midade 
nacional que soffremos n'este momento, se entretillha 
a ludiln"iar o seu publico com as. promessas mai.~ 
abswrdas e a.s concepções mais idiotas- - tudo iato 
sem deixar de fri!!ar, n'um tom gTave, adoutorado e 
por isso mesmo in.finitamen,te comico, a inexperieneia, 
a v,~faniiliclaile, a falici de prepa11açãa do Monal!cha 
que era já então, cwno, o, leiter va.& poden verificar., 
um homan de governo d<e snperiores fucuildades e d,e 
penetrantes intuições, e que d'este officio sabia mais 
a dormir elo que sabem,. acordacros, todos os « e&ta" 
distas » da Republica. 

Ho:je, com aquella grave e discreta serenhfa,de que 
é uma das suas forças, - muito intelligente e muito 
culto para suppor viavel o duradoira a Republica, 
excessivamente homem. d'espü•ito para a poder tomar 
a serio a não ser pelos males temerosos que aca,rreta 
á, nação, pelos soffü:irnentos que inflige aos portu­
guezes em geral e especialmente n.os mai11- devotados 
monarchicos - o Senhor D. Manuel continua calma 
e regularmente trabalhando na sua profissão de Rei, 
e em cada hora mais apto a reger ·notavelmente o seu 
paiz - como aquelle general atheniense que votado 
uma vez ao ostracismo, cem dias e cem noites não 
largou o capacete e o escudo, e sobre a estranjeira 
praia Jacedemonia, figurando na areia problemas es­
trategicos, esperou imperturbavel a trireme voleira, 
que a patria acabou por lhe mandar pa.ia o repôr á 
frente dos exercitos ... 

Esta segura, confiança do Soberano no termo breve 
da funesta e, aliás, ja virtualmente fallida aventura 
republicana - que passou em Portugal com todos 
os accidentes e perturbações característicos d'uma 
doença aguda e portanto ephemera - é mesmo uma 
das ma,is interessantes impressões que immecliata­
mente recebem todos que se acercam do Senhor 
D. Manuel. E não é preciso que S. M. nos queira incn-
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tir essa impressão d'uma forma expressa e propositada : 
ella 1·esulta natural e simplesmente do tom da con­
versa, d'um toiir de phrase, d'uma palavra soltada do 
modo mais espontaneo e desprevenido. 

De cada vez que os nossos picarescos « homens 
d'Estado » actuaes perpetram no Terreiro do Paço 
mais uma tolice assignalada e cheia de consequencias, 
onde élla se sente primeiro não é no paiz, é em Rich­
mond : « 001no havemos nós de re1nediar isto 1 Ooino ha 

· ele a M oncirchia valer a esta sitiiação, evitar aqiwlle 
e/feito, conjurar taes e taes perigos, ... » E estes provi­
sorios e frustes governantes republicanos nem ima­
ginam as attribulações que os seus dospauterios mais 
sensíveis vão deternúna1· no espirito do moço Rei, 
que, rep1·osentante legitimo do paiz, e sabenclo-so 
destinado a reassumir mais dia menos dia as funcções 
da sua magistratura suprema, vê por isso mesmo 
apprehensivo, em cada novo erro o em cada novo clis­
late do anormal periodo que atravossamo , mais um 
problema e mais uma preocoupação, a ajuntar ás 
muitas que hão de assoberbar amanhã a actividade 
dos dirigentes monarchicos. 

Por isso tambem, nada mais curioso, e ao mesmo 
tempo mais intelligente e mais patriotico, do que o 
trabalho mothoclico e continuado a quo S. :M:. se 
entrega como a um dever profissional, seja no estudo 
attento e pormenorisado da vida politica, economica 
e social d'aquelle grande povo, que é tão proprio parfl, 
formar e elucidar governantes, seja no tranquillo 
remanso da sua residencia d' .Abercorn, recolhida para 
dentro d'uma cerca silenciosa, e debaixo de cujo tecto 
o Senhor D. Manuel II leva ha dois annos aquella 
vida simples, patriarchal e laboriosa de fidalgo rural 
e lettrado, que sempre tanto amaram os Príncipes da 
sua casa. 

Eu chamaria de bom-grado um laboratorio - o 
laboratorio cios contra-venenos- a sala rectangular onde 
1·ecentemente, ao ter a honra de ser recebido por 
El-Rei, pude avistar entre agrupamentos de livros 
largos cadernos de papel, cheios de documentos, de· 

l 
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calculos, de relatorios, d'annotaçõcs, como dossiers 
de repartição, e que representam o resultado d'nma 
assídua collaboração do Senhor D. Manuel com esta­
distas e com homens technicos nacionaes e estran­
jeiros, antes e depois dos successos de 1910, tendo cm 
vista o exame de muitas questões de politica e 
d'administração cm Portugal, desde as mais goraos e 
instantes até outras que se reforem a assumptos d 'into-
1·esse especial d'uma região, d'uma industria ou d'um 
determinado ramo dos serviços publicos. 

Possuidor d'uma d'essas raras energias calmas e 
reflexivas de que os espíritos superficiaes não se aper­
cebem e que aos olhos de muitos passam mesmo por 
lentidão, mas que operam prodígios, e que são sempre , 
as mais productivas, o Senhor D. 11Ianuel, sem os 
irreflectidos arrebatamentos d'um impulsivo mas 
tambem sem os accossos d'osterll pessimismo que 
lhos são correspondentes, tem dosdo o dia 5 d'outubro 
do 1910 a certeza de que ha do voltar a ser effecti­
vamente Rei de Portugal ; e desde que desembarcou 
em Inglaterra este joven Príncipe, que momenta­
neamente liberto das obrigações ofnciaes da realeza 
poderia querer desfructar d' animo leve os encantos da 
sua mocidade e a proeminencia do seu rang, ainda 
não teve a bem dizer outras occupações senão aquellas 
mesmas que o prendiam horas c horas no Paço das N e­
cessidades, estudando as questões publicas do seu Paiz. 

No seu exilio de Richmond, o Senhor D. :M:anuel II 
continua sendo o mais fiel, mais sobrecarregado e 
laborioso fnnccionarío do paiz. I sto faz honra ao 
mesmo tempo ao seu patriotismo, á sua inflexível 
força de vontade - o á sua clarividencia politica. 

-?- -?-

O Snr. Precisamente no momento em que, 
D. Manuel II por occasião d'uma recente viagem 
e as questões a Londres, nos chegou ás mãos o 

somaes aviso de que EI-Roi D . ·111anuel se 
dignaria receber-nos no palacete do Richmond, aca-
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bavamos de ler no hall do hôtel, em varios d'esses 
volumosos compenclios da vida d 'um ilia, que são os 
jornaes matutinos d 'aquella immensa metropole, a 
noticia de que S. :i\L tinha emprehenclido uma serie 
de visitas a vai·ios institutos d'assL~tencia social da 
capital ingleza, taes como Bruce House, Rowton 
House, Marylebonne Work Housc, etc . 

Un jo1vr journaliste, towjo1ws joitrnaliste - escreveu 
um francez dos mais illustres, que conhecia este officio 
e esta raça como as cabeças dos seus dedos. Poi& se os 
confrades britannicos, embora sem esquecimento da 
cliscreção tão notavel n'aqucllc povo, seguem a toda a 
parte o popular King llfoni,el, não lhe deixam passar 
despercebida uma victoria no tennis nem uma obser­
vação sobre um quadro,.e se punham agoTa a acom­
panhai-o na sua excursão d 'estudo pelas obras sociaes 
de LonclTes, não devíamos nós, plumitivo portuguez, 
aos leitores o a nós mesmo uma informação mais 
ampla sobre o caracter d'essas visitas d'El-Rei, sobre 
os intlútos que as moviam e que não seriam decerto 
os d'uma curiosidade vã e esteril? 

Por isso na tarde seglúnte, - logo depois dos pri­
meiros cumprimentos ao Monarcha que Lisboa já 
hoje, á primeira vista, não reconheceria, com o seu 
buço que lhe cnnegrece o labio superior, transmutado 
de adolescente que era então n'um desinvolto man­
cebo em quem a majestade dos Saboyas, a distincção 
verdadeiramente principesca dos Orléans e a bonho­
nua affavel dos Braganças se alliaram n'um con­
juncto dos mais felizes - o nossó primeiro ctúdado foi 
pedir a El-Rei o favor de nos confirmar aquella noti­
cia dos diarios inglezes. 

- Sim - condescendeu gentilmente o Senhor 
D. Manuel - tenho-me interessado muito pelas insti­
tuições de caracter social na Inglaterra, onclo, como 
se sabe, ellas são modelares ; tanto as officiaes como 
as que so devem á iniciativa privada, que são ainda 
mais num.erosas e não-menos perfeitas na sua orga­
nização. 

Sem hesitações, com uma prompticlf'lo e uma j llS-
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t-eza assombrosM, como quem estava plenamente 
,enhor de seu assumpto, E l-Rei ia citando de memoria 
numerosas cifras, referindo orça,mcntos, descrimi­
nando-os, apreciando em meia duzia de palavras a 
utilidade social dos institutos a que alludia. 

Aproveitámos então uma pausa de Senhor D. 
Manuel para acoentuar bem a intenção que nos levára 
a solicitflr d 'El-R ei estas suas impressões : 

- Meu Senhor - dissemos - 11ós os mona1•chicos 
não podemos, na pessoa de V. M. separar dei Rei o 
homem particular ... 

- Nem eu-acudiu o Senhor D. l\fanueJ. 
- E ainda os actos de caracter pessoal de V. :M., 

queremos acreditar que obedecem geralmen te a desí­
gnios de Monai·cha. 

- Teem razão - atalhou S. :u. - e não é senão pen­
sando no meu paiz e nos meus deveres que eu mo de­
dico assiduamente a estes e outros problemas. Devo 
confessar-lhe que os qu e se prendem com os assumptos 
economicos e sociaes me interessam d'uma maneira 
muito particular. J á me attrahiam vivamente antes 
d 'este int.-rregno republicano. Hoje porém impor­
tam-me com dobrada razão porque, não tenha duvida , 
qu,em va,c mais fnnda e prolongadamente sentir os 
eJfoitos d'esse desastre nacional sã-o evidentemente 
as classes proletarias. Depois d'estc terrível período 
de desorgaitização de trabalho, de paralyzação eco­
nomica, d'exhaurimento de todas as fontes da riqueza 
publica e particular, a Monamhia, que deixára o pro­
letariado indnstrial e agrícola ante as perspectivas de 
melhoria qne a prosperidade lenta mas real e segura do 
paiz lhe fazia entrevêr, vae encontrar agora essas 
classes lançadas na mais desoladora ntiseria . 

l)) uma grave questão, que não pódc deixai· de eons­
tit1m· uma das preoccnpações primaciaes dos politicos 
monarchicos. 

- Eu sei que V. M. já em Portngal trabalhava 
muito esforçadamente nas questões d'essa natu­
reza ... 

- Rim, mas em condições tão clifforeutes d' a -



10 -

quellas com que vamos defrontarnos ! ... E u conse­
guira realmente constituir um nucleo d'estudiosos, 
uns políticos, out1·os totalmente alheios á política, 
mas todos assignalados pelo seu saber, pela sua com­
potencia technica e pela sua devotação ao bem pu­
blico - o Conde de Penha Garcia, D. Luiz de Castro, 
D. Antonio de Lencastre, o dr. Adolpho Coelho, 
João Perestrello e varios outros, a quem o paiz tem 
feito justiça ou a fará, quando souber com quanto 
desinteresse trabalhavam por clle, sem ruido e sem 
nenhuma especie de exhibicionismo. 

Estes trabalhos abrangiam questões de fomento 
cconomico, ou então d'assistencia social. 

Naturalmente, tudo estava ainda muito em prin­
cipio, comquanto houvesse já elaborada, documen­
tada e classificada uma serie de projcctos, a maior 
parte dos qüaes me ficaram nas Necessidades. 

O que ia começar a tornar-se pratico immediata­
mente era o das casas baratas, que resolvíamos pela 
iniciativa privada. Na altura em que se déram os 
acontecimentos de 1910 tínhamos concluido os 
trabalhos e estatutos . para se poder iniciar a con­
stmcção d'uma habitação operaria. 

- Parece a V. M. que o confronto entre essa reca­
tada solicitude pelo proletariado e aquillo que se 
tom passado sob o actual regímen com as classes 
trabalhado1 as possa determinar uma certa attitude 
política do parte do operariado , 

- Em primeiro logar - observou E 1-Rei - eu não 
sei qual é em Portugafa política das classes proletarias. 
"a Monarchia, isto é, sob um regímen de quasi sui ­

fragio universal, que mettia no eleitorado a grande 
massa d'essas classes, os partidos monarclücos tiveram 
sempre no paiz maiorias esmagadoras. Como este 
chamado regímen democratico ainda não consultou, 
na realidade, o voto popular, não sei as modificações 
que possam ter -se produzido d'então para cá no tabo­
leiro eleitoraJ,J. 

A verdade 6 que eu nunca me dei mal, como Rei, 
com os operarios ; e posso assegurar-lhe que se certos 
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defeitos de preparação cívica precisam ser corrigidos 
em Portugal, não é na generalidade das classes prole-
t<b1'ias que elles abundam mais. · 

De resto porém, a meu ver as questões d'aquella 
ordem carecem de ser examinadas por isso mesmo que 
existem, a bem da harmonia social e da prosperidade 
collectiva, e não com intuitos d'especulação política . 

..\s classes operarias fazem parte da nação como 
quaesquer outras, enLram na composição do Estado 
e teem n'elle os seus direitos. O mesmo progresso do 
paiz não pode ser regular e normal, emquanto uma 
paTte d'elle, e exactamente a mais numerosa, não 
tiver o bviado ás suas necessidades economicas e não 
possuir até um mínimo de cornmoclidades. 1t nece8-
sario assentar em bases solidas a organização do 
trabalho, como a da propried:1de, como a d:1 indus­
tria, como :1 da família, corno a de todas as institLti­
ções e manifestações da actividade socbl, ou corno " 
de todos os elementos da riqueza publica. Em resumo 
pois, a questão especialmente chamada social é uma 
questão publica como qualqLrnr outra, cujas soluções 
toem que ser estudadas por motivos d'interesse colle­
ctivo como tant:1s mais, mesmo quando importam desi­
gnadamente a certas e determinafüts classes do Estado. 

O proletariado Se por uma accentuada modifi­
e a Republica cação na tactica do proletariado -

continúa El-Rei - a chamada !neta 
das classes tende j á a transformar-se cm muita parte 
n'uma Ycnladcira cooperação, feita üe mutuas tran­
sigencias entro o capital e o t1·abalho, esse accordo 
de legítimos interesses e deveres recíprocos teria sido, 
antes da Republica, e:s:cepcionalmcnte facil em Por­
tugal, onde a evolução das fórmas e elos regime1rn 
economicos se fez, desde os mais remotos semtlos, 
d'mn modo geralmente pacifico, cm contraposição 
das perturbações que a acompanharam em outros 
povos. 
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Foi a propaganda 1·epublicana que sentindo a va­
cuidade .da &ua formula política, aliás inadaptavcl ao 
nosso paiz, procurou, junto das camadas populares, 
appoiar-sc n'uma platafo rma economica, constituída, 
de resto, sobre as mais perigosas noções, as mais ab­
s1u das esperanças, os sophismas mais pueris e os 
promettimentos mais imesatos, ou irrealisaveis. 
Mas a Republica, depois de ter mostrado ás camadas 
populares todas estas visões falazcs, não lhes deu a fi­
nal uma unica realidade - a não sei· a da mais vio­
lenta e cruel oppressão politica e a da mais dura e 
algida miseria, que fará provavelmente abater sobre 
algumas regiões de Por tugal esse flagello da f ome, até 
aqui desconhecido , felizmente, da nossa modesta 
mediania de remediados ! 

P oliticamente, o governo estabelecido no paiz pola 
artificiosa aventura de 1910 não outorgo u, nem lhe 
era facil outorgar, ás classes proletarias direitos e rega­
lias que cllas não possuíssem dentro da Monarchia 
constitucional. Não havia em Portugal nenhuma 
legislação rcstrictiva de direitos políticos para deter-
1ninadas classes, nenhum privilegio para outras. Vivia­
se n 'mn regímen d'igualdade perante a lei. Actual­
mcnte, pelo contrario, as classes operarias cm Portu­
gal soffrem, corno o paiz no seu conjuncto , do cer­
ceamento geral das liberdades publicas cm proveito 
d'uma pequena minoria, que é o que tem sido L1ma 
das características elo regímen republicano. 

Sob o ponto ele vist a economico, tambem nada foz 
a Republica no sentido de melhorar , nem a organi ­
zação e o regímen de trabalho, nem as condições mate­
riaes da cxistencia elo operariado. 

( Continua) 

ANl'- IDAL S OARES . 
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